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E’ preciso, porém, juntar sem
pre a estes adubos estrumes do cur
ral bem curtido.
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bemciem, semewin ormpri, M r», 
nisco, para lerem pinheiros. Quan
tas mais arvores tiver um lavra
dor, ma is rico é. Lembrem-se de 
que as arvores não só dão lenha, 
como (valem dinheiro; mas, além 
d'isso, chamam as aguas para os 
terrenos, tornando-os assim mais 
produclivos. A isto é que pouca 
gente attende e por isso as aguas 
lêem faltado em muita parte.

E’ agora que se fazem os vi
veiros de oliveiras. Cada estaca, que 
se plante, é um dote que se dá a 
um filho ou uma filha. E não ha

Das profundezas do seu ser subiu um 
soluço que lhe dilacerou o peito e a gar
ganta, e se desentranhou em lagrimas 
que lho escaldaram as faces.

—Anda, repetiu Bajaly.
E, com um gesto terno, rápido, ar

rastou Pedro pelas ruas desertas, até 
casa.

Tendo desapparecido este momento 
de fraqueza, Pedro acantonou-se num 
silencio inquietador.—Não objectou nada 
ás observações de Bajaly ; parecia nào 
ouvir coisa nenhuma.

Quando o amigo lhe apertou a mão, 
no momento de o deixar, respondeu-lhe,

Fiquem por aqui os fundamen
tos da nossa divergência. O que, 
porém, louvamos é a independên
cia do sr. Augusto Fuschini cm 
negar o seu concurso á glorifica
ção de Sebastião de Carvalho co
mo symbolo de liberdade, o que 
seria negar- a verdade histórica; 
e o governo patrocinando a com- 
missão e esta appellando para o 
patriotismo nacional revelam mui
ta ignorância da historia patria.

Achavamos mais coherenle a 
franqueza: era dizerem que as 
sociedades secretas exigem o con
curso do governo para erigir um 
monumento a Pombal em desfor
ço aos promotores do monumen
to da Immaculada.

teceu, é certo o poder real, por 
que sem isso não poderia cevar 
o odio que votára á alta aristo
cracia. Os fidalgos, que o eram 
por nascimento, posição e pela no- 
bresa de caracter, despresavam o 
plebeu que descendia d’uma es
crava ; e não só por isso, mas, 
principalmente, por verem inves
tido de poderes absolutos o aven
tureiro, que, pelas suas façanhas 
de caceteiro c pelo seu horror 
ao estudo, não conseguira con
cluir uma carreira lilteraria. Não 
lhes soffria o animo que um ca
pricho da sorte, favorecido pela 
imbecilidade de D. José, enthro- 
nisasse o plebeu, que era rei de 
facto. E foi para abater a verda
deira fidalguia e para cevar o ins- 
tincto de vingança que Sebastião 
de Carvalho e Mello robusteceu 
o poder real. E bem facil lhe foi 
a consecução, por que D. José foi, 
como affirmam respeitáveis histo
riadores d’aquelle tempo, um rei 
devasso e o conde de Oeiras foi 
o seu confidente.

Também a expulsão dos jesui- 
l<13 IlÔO to-o por o
ção do poder real, como affirmam 
os chronislas pagos pelo marquez 
de Pombal e pelos historiadores- 
copistas que fazem historia pela 
Deducção chronologica. Sebastião Jo
sé de Carvalho era partidário das 
doutrinas de Diderot. Na intimi
dade com o rei e nos documen
tos officiaes era a hypocrisia a 
sua caracteristica dominante: no 
intimo era um vollaireano, com 
a differença de ser supinamente 
estúpido comparado com o patriar- 
cha de Ferney. Sobrelevava-o em 
ferocidade.

nos, cinzas á torra ; mas não as 
lance na occasião da sementeira, 
porque isso não faz bem ás semen
teiras; deve lançal-a na occasião 
do amanho da terra. A proposilo, 
deve saber se que o nosso lavra
dor tem o mau costume de semear 
logo a seguir ao lavrar a terra. Não 
deve ser assim : lavre-se n’uin dia 
para preparar as terras e só pas
sado tempo é que se deve fazer 
uma lavra passageira, para semear. 
Assim, a novidade vem melhor.

A adubação chimica para milho 
é esta, para cada melro quadrado:

Terras de regadio :

Phosphato de cal... 20 a 50 grammas 
Chloreto de potássio. 10 a 20 »

•s,

Terras de sequeiro :

Phosphato de cal. .. 60 a 100 grammas 
Chloreto de potássio. 20 a 25 »
Azotado de sodio... 40 a 50 >

Serviços da occasião

Não foi dos mais chuvosos o 
mez de março; ainda assim, quem 
nãn íAnhn somcuilo »m<l« <> ■ uí.i
e a cevada, aêve~ andar ligeiro " 
com esse serviço.

Preparem se as terras para o li
nho e para o milho. O nosso la
vrador tem, em geral, menos mi
lho do que podia ter, porque não 
prepara a terra como devia. A 
terra deve ser bem mexida e bem 
adubada. O melhor adubo de que 
o milho gosta é o tiver potassa ; 
por isso, o chloreto de potássio, 
que se vende já cm muita parte, 
entra bastante na composição do 
adubo chimico para o milho. Quem 
não tiver esse adubo, lance ao me-

apenas, com uma pressão energica, si
gnificativa, e resmungou entre dentes 
um «adeus» que gelou o coração do sce- 
ptico celibatário.

A porta da fabrica fechou-se com um 
ruido sêco e Bajaly ficou na rua, immo- 
vol, indeciso.

A sombria resolução do Pedro, suc- 
cedendo de repente a uma crise de de
sespero e de lagrimas, inquietava-o. Pro
curava, aterrado, o sentido d’esse adeus 
tão brutalmente pronunciado pelo ami
go, com uma chamma singular nos olhos 
azues, ordinariamente tão calmos.

O passo de Pedro já se não ouvia , 
devia estar no quarto.

Deveria deixal-o entregue ás tristes 
recordações que aquella noite tinha fei
to seguir n'elle, ás suggestões da soli
dão e da insomnia ?

Bajaly julgou que o não devia fazer 
e tocou bruscamente á porta que se 
abriu, permittindo-lhe penetrar na casa.

Pedro, porém, não o sentiu entrar.
Estava sentado deante da secretária 

e, d’uma gaveta aberta deante d'elle sa- 
hia uma multidão de relíquias do seu 
amor defuncto. Havia, ali, as joias de 
Martha, em solteira, e outros objectos, 
testemunhas entristecidas da sua paixão 
morta. Com a cabeça nas mãos, Pedro

—Senta-te e escuta-me, disse. — No 
momento em que eras senhor de ti, 
quando nào eras o farrapo humano que 
agora és, chamaste-me e pediste-me que 
não te abandonasse na tua angustia. 
Procedendo assim, confiaste-te á minha 
amizade e eu respondo pela tua vida e 
pela tua honra? fias de fazer o que eu 
te disser: assim o quero. Quando tor
nares a ser ura homem, tu me agrade
cerás.

Pedro deixou-se cahir na cadeira.
—Que devo fazer? perguntou.
— Ponhamos de parte, por agora, a 

questão de sentimento, continuou Ba
jaly. Ha na vida coisas mais graves a 
considerar. Antes de mais nada, és ne
gociante. Estás esmagado por uma di
vida e a morte não paga dividas. Tor
na nos livres, mas não nos dá quitação.

__Então tu pensas, objectou Pedro, 
[ que eu não disse a mim mesmo tudo 

isso ? Mas, de que serve raciocinar, dis- 
j cutir?... Estou méttido n’um beceo sem 
j saída, não é verdade ? Pois então, o me- 
j lhor, é ir-me embora... desapparecer...

Bajaly, ao ouvir estas palavras, inter
rompeu-o com vehemencia.
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contemplava-os demoradamente. No fo
gão ardia o fogo com crepitações de 
cruel alegria, sem que elle se resolves
se a deitar-lhos em pasto. Em cima da 
secretária estava um revolver mettido 
num estojo.

N'um rápido olhar, Bajaly viu aquillo 
tudo e comprehendeu o sentido intimo 
da scena ; o seu amigo tinha chegado 
ao minuto da separação definitiva, irre
mediável, e prestes a lançar ao nada tu
do quanto tinha embellesado, poetisado 
o seu pensamento, antes de lhe tirar a 
sua própria vida, hesitava, comprazia- 
se em torturar-se, certo, agora, de pôr 
fim ao seu soffrimento quando quizesse.

Adeantou-se e, deitando a mão ao 
revolver, com um gesto firme e resolu
to, declarou :

—Pedro, tu não tens o direito de pra
ticar uma" covardia.

Fontaleyrac estremeceu como se sa- 
hisse d’um pesadello e fitou surprehcn- 
dido Bajaly que, com o mesmo gesto 
voluntarioso, pegou na arma e metteu-a 
no bolso.

Pedro, então, levantou-se muito palli- 
do e soltou este grito :

—Bajaly .'
i Mas Bajaly continuou impassiveTdean- 
> te d’elle.

A commissão encarregada de 
promover uma subscripção publi
ca para se erigir o monumento 
ao marquez de Pombal reuniu no 
dia li no ministério do reino.

O sr. Augusto Fuschini, que 
ninguém poderá acoimar do cle
rical, declarou, com um desas
sombro digno do todo elogio, que 
não associará a sua responsabi
lidade á glorificação do grande es
tadista (sic) pela maneira como 
o estão considerando, por que en
tende que Pombal personifica o 
aucloritarismo. a autocracia, e 
que pensou sómente em fortale
cer o poder real.

A mesma perseguição aos je
suítas (disse) cujos bons serviços 
a verdade histórica não pode con
testar, foi feito no intuito de ro
bustecer aquelle poder c a pró
pria auctoridade.

Aqui divergimos da opinião do 
illustre historiographo, sem em
bargo da nossa nullidade scienli- 
fica.

Os factos históricos, como to
dos os factos, são o que são, é 
uma verdade; a critica, porém, 
é que, segundo o preconceito do
minante ou os differentes modos 
de vêr, atraiçoa, não poucas ve
zes, a descriminação segura do 
bom ou mau procedimento dos 
personagens que se discutem ou 
apreciam.

O marquez de Pombal robus-
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O tempo

Movas linhas ferroas

deve
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Preço dos cereaesMissas de suffraglo

rev.° padre 
nosso presado

De visita ao nosso amigo, padre Cons- 
tantino Soares Rodrigues, esteve aqui 
hontem o rev.® Manoel Fernandes Gui
marães, respeitável ecciesiastico braca- 
rense.

__ Passa muito melhor* dos seus encom- modos o nosso v<íIKJ amigo, sr. aiucnv 
Villela, intelligente pharmaceutico does
ta villa, o que do coração estimamos.

Arrematação

Na repartição de fazenda d’esle 
districto, no dia 25 do corrente, ao 
meio dia, tem de ser arrematados 
diversos fóros e censos, pertencen
tes ao supprimido convento dos 
Remédios,* da cidade dc Braga, coin 
o abatimento de 30 por cento, im
postos em differenles propriedades 
das freguezias de Gondiães, Escariz, 
Barbudo, Arcozello, Cervães, Olei
ros e Ponte d’este concelho, como 
em seguida publicamos:

trabalho mais simples. Pega-se n’u- 
ma estaca de oliveira e. tira-se na 
parte de baixo da estaca um annel 
de casca da largura de 2 centíme
tros (uma polegada); plantam-se á 
distancia de 60 centímetros (dous 
palmos) uma das outras, em terra 
cavada bem funda e bem estruma
da, que possa ser regada á vonta- 
tade. Passado tempo as estacas en
raízam. O viveiro deve ser limpo 
a iniudo e tratado com amor.

i ma- 
capella de Santo Antonio, 

rezar uma missa em suffragio da 
alma ex.1”'1 sr.* D. Maria Cesarina 
da Silva Almeida, fallecida sogra 
ex.ra® sr. dr. Antonio Augusto No
gueira Souto, muito digno juiz de 
direito n’esta comarca ; pedindo a 
todas as pessoas das suas relações 
e amisade a sua assistência a tão 
religioso acto.

Hontem, desde a madrugada até 
ás 5 horas da tarde, choveu tor
rencialmente sem cessar. Foi um 
verdadeiro dia d inverno.

O mercado quinzenal que hontem 
se devia realisar n’esta villa, foi 
muitíssimo pouco concorrido, fican
do transferido para segunda-feira.

Por volta fdas 4 horas, pairou 
sobre esta villa uma forte trovoa
da, cahindo uma faisca n’um posto 
telegraphico, muito perto do «Fer
rador do Allivio», que fulminou 
Antonio d’Ameal, de Soutello e 
ficando lesa uma sua filha, que por 
alli passavam nessa occasião.

Não sabemos ainda á hora em 
que o nosso periodico entra no pre
lo se o infeliz morreu ou não.

No mercado que se realisou hontem 
n’esta villa, venderam-se 
pelos preços seguintes :

Milho branco.
Dito amarello
Centeio ....
Milho alvo
Feijão branco
Dito amarello
Batatas ....
Azeite alraude
Ovos, 8 por

Vinhos
Os vinhos que estejam perfeita- 

mente límpidos podem começar-se 
a engarrafar ao fim do mcz. Pro- 
vam-so antes e, se tiverem qual
quer gosto estranho , dá-se-lhes 
uma nova trasfega porque o con
tacto do ar faz geralmente desap- 
pareccr esse gosto, se não íôr de
masiadamente pronunciado. La- 
vein-se cuidadosamente as garra
fas e não se empreguem rolhas de 
cortiça ordinaria.

Vinhas
E' preciso dar a ultima demão á 

enxertia. Quem enxertar sobre vi
deiras americanas aproveite bem 
todas as varas que ficarem dos ca- 
vallos, porque servem para fazer 
um viveiro de americanas. Basta 
cortar as varas em pedaços dc um 
palmo tendo um ou dous olhos ca
da um. Espetam se esses pedaços 
em terra forte, um pouco húmida, 
e, passado tempo, lançarão raizes. 
Assim, poupa-se a despeza de com
prar videiras ameiicanas para fu
turas plantações.

Os enxertos feitos em fevereiro e 
principio do março, sobre america
nas, começam a rebentar nos mea
dos de abril e é preciso vigtirt—«« com o maior cuidado, nas terras 
argilosas (barrentas) forma-se no 
montículo, ás vezes, uma codea du
ra, que não deixa sahir o gomo do 
garfo. Mexe-se a terra muito ao 
de leve para lhe facilitar a sahida. 
Sobretudo, quando isso succede, os 
cavallos americanos lançam reben
tos que é indispensável exlrahir á 
medida que apparecem. Se se dei
xarem, a soldadura não se faz bem, 
ou o garfo rebenta francamente. 
Principalmente quando o cavallo 
pertence ás «Rupestris» muito es
pecialmente ao «Phenomeno», é 
indispensável estar conslantemente 
de vigia. Quem assim não fizer 
perde metade da enxertia.

Não se queixem dos enxertado- 
res; queixem-se dos seus descuidos.

♦

O contador e escrivães d'csta
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Celebrou-se hontem na capella 
de Santo Antonio, uma missa suf- 
fragando a alma da ex."'“ sr.* D. 
Bernardina Bessa, mãe estremosa 
do merelissimo dr, Annibal Martins 
Bessa, digníssimo delegado do P. 
Regio junto d’este juizo.

Foi mandada dizer pela familia, 
vendo-se alli, além d’uina concor
rência numerosa, o que Villa Verde 

Pela direcção geral dos negocios > tem dc mais distinclo.

os géneros

Dentro de breves dias 
chegar a Braga a primeira briga
da de engenheiros inglezes encar
regados do estudo definitivo das 
linhas ferreas de Braga a Guima
rães c Monsão, segundo communi- 
cação que teve o engenheiro-cons- 
tructor sr. Beale.

ecclesiasticos foram expedidas por- i 
tarias, mandando abrir concurso i 
por provas publicas para provimen- comarca, mandam amanhã, segun- 
to da egreja de Santo André de , da-feira, pelas 10 horas da rr.r. 
Gondomar, lambem deste conce- [ nbã, najjapella de Santo^An 
lho, cuja lotação é de 130$466 rs.

Censo de 112,833 de pão meado (7 
alqueires), imposto no Casal no Campo 
do Rocio, freguezia dc Oleiros, que se 
compõe de uma propriedade rústica e 
urbana e mais outra rústica no logar da 
Lamella. — Censitário, João Garcia da 
Trindade, 645260 rs. — 445985 rs.

Censo de 20,675 de pão meado (1 al
queire) e 2,584 de trigo (meio quarto de 
alqueire) e 5 réis, imposto em umas ca
sas e adjunto no logar de Germil, fre
guezia de S. Vicente da Ponte-r— Cen- 
stiario, José Mareelino de Souza, 135980 
réis—9579(Ws.

Censo do 688,275 de pão meado (33 
alqueires), 10,337 de trigo (meia rasa) 
e 180 réis, imposto no Casal de Germil, 
freguezia de S. Vicente da Ponte, -que 
se compõe dc vinte cinco propriedades 
rústicas e urbanas.—Ceusuarío, João Ma
noel Fernandes, 4005220 rs.—2805115 
réis.

Passa hoje o <52.° anníversario nata
lício do nosso respeitável e venerando 
Prelado, ex.mo e rev.m0 sr. D. Manoel 
Baptista da Cunha. Congratulando-nos 
com tão faustoso acontecimento envia
mos a s. ex.“ rev.mi os nossos sinceros 
parabéns.

•
Tem passado incommodado de saude 

o nosso prestigioso ohefe político, ex.“’ 
Visconde da Torre, illustre deputado 
por este circulo.

Fazemos votos ardentes pelo seu 
prompto restabelecimento.

*
Esteve entre nós na quarta-feira ul

tima o nosso bom amigo, sr. dr. João 
Feio Soares d'Azevedo, digno secreta
rio geral d'Aveiro, que actualmente se 
acha na sua casa da Magdalena, em 
Pedregaes.

Para aqui partiram hontem os meni
nos Alberto, José e Julietta estremeci
dos filhos d’aquelle nosso respeitável 
amigo, os quaes veem passar com seus 
paes as ferias da Paschoa.

#
Chegou na quinta-feira á sua casa 

do Barreiro, freguezia de S. Thiago de 
Carreiras, d'este concelho, o nosso dis- 
tincto amigo, sr. Joaquim Manoel Soa
res, abastado cppitalista.

*
Partiu para Coimbra o 

Álvaro Soares Rodrigues, 
amigo.

16',882 650
630
660
600

15000
800
600

45200
80

Foro de 161,19 de pão meado (10 al
queires), com laudemio da quarentena, 
imposto no praso do Casal das Leiras de 
Sendim, que se compõe de quatro pro
priedades rústicas e urbanas, na fregue
zia de Gondiães. — Emphyteuta, João 
Antonio Gonçalves, 1015620 réis — 
715135 rs.

Foro de 32,238 de pão meado (2 al
queires), com laudemio da quarentena, 
imposto no praso do Casal da Costa, fre
guezia do Gondiães, que se compõe do 
Campo da Lavandeira. — Emphyteuta, 
Manoel Rodrigues, 23$045 rs. - 165135 
réis.

Foro de 113,833 de milho grosso (7 
alqueires), com laudemio da quarentena,

das Boucinhas e Branho, freguezia dc 
S. Martinho d Escariz, que se compõe 
de cinco propriedades rústicas e urba
nas. — Emphyteuta, José Fernandes, 
62^860 rs.—445005 rs.

Foro de 72,535 de milho grosso (4 e 
meio alqueires), com laudemio da qua
rentena, imposto no praso do Casal do 
Campo do Salgueiro, freguezia de S. 
Martinho d'Escariz, que se -compõe de 
duas propriedades rústicas.—Emphyteu
ta, Antonio José Correia d’Abreu,595795 
rs.—415860 rs.

Foro do 145,071 de pão meado (9 
alqueires) o 1 gallinha, com laudemio 
de quarentena, imposto no praso do Ca
sal das Leiras do Talho e outros, na 
freguezia de Barbudo, que se compõe de 
cinco propriedades rústicas e urbanas. — 
Emphyteuta, Manoel Soares Rodrigues, 
1005465 rs.—705325 rs.

Censo de 193,428 de pão meado (12 
alqueires), imposto no casal de Trigaes, 
freguezia d'Arcozello, que se compõe do 
Campo de Trigaes.—Censuario, Antonio 
Vicente de Barros, 1105160 rs. 775115 
réis.

Censo de 64,476 de trigo (4 alquei- 
rer), imposto no casal do Cortinhal, fre
guezia de Arcozello, que se compõe de 
duas propriedades rústicas.—Censeario, 
Francisco Moreira, 685320 rs.—475825

Censo de 56,416 de milho grosso (3 
e meio alqueires), imposto no casal da 
Pedreira, freguezia de Cervães, que se 
compõe de uma propriedade rústica e 
outra urbana.—Censuario, Manoel Pe
reira, 275640 rs.—195350 réis.

Censo de 48,347 de milho grosso (3 
alqueires), imposto no casal da Pedrei
ra, freguezia de Cervães, que se com
põe de uma propriedade rústica c outra 
urbana. — Censuario, José Correia, rs. 
235700—165590 réis.

Censo do 298,201 de pão meado (18 
e meio alqueires), imposto uo Casal da 
Bouça de Pão e Leiras do Cortinhal, fre
guezia de Oleiros, que se compõe de 
sete propriedades rústicas.-— Censuario, 
Antonio José Ferreira, 1695820 réis— 
1185875 rs.

Egrejas a concurso

Foi mandado abrir concurso do
cumental, por espaço de 30 dias, a 
contar de 7 do corrente, para pro
vimento das egrejas parochiaes de 
S. Paio d’Azões e Santa Marinha de 
Oleiros, ambas d este concelho, cu
ja lotação é respectivamente de 
442$500 e líS$500 réis.

Redigido por agrónomos e publicistas 
distinctos, <> Ahnanaeh das Aldeias úni
co no seu generoem Portugal, publica to
dos os annos artigos originaes u interes
santíssimos sobre variados assumptos de 
agricultura e da vida pratica. Muito .ins
tantemente rccommendamos o déste an- 
no, que acaba de sêr-nos enviado. E um 
volume de 168 paginas, illustrado com 
30 gravuras e cujo summàrio é o seguin
te:

Conhecimentos úteis — Resumo do ca
lendário para 1905, Eclipses.— Servi
ços postacs (portes, vales, eucomtnendas 
postaes, ect.)—Imposto do sêllo—Marés
— Feiras em dias fixos. — Calendário 
agrícola (trabalhos agrícolas de cada 
mês.

Agricultura - Escolha das sementes ; 
sua preparação pâra as sementeiras.— 
Vinhas e nabiças.—Sementeira do cen
teio.—Cultura sôbre papel. - Mistura de 
adubos.

Horta e jardim—O.Escólymo dellispa- 
nha.—As Helichrysum e as Xeanthe. 
mura (Perpétuas)—Surpresas vegetaes 
Reprodueção do roseiras em musgo.— 
O sal contra os caracoes.

Viticultura—Escolha de videiras ame
ricanas pâra padrões de enxertia.—A 
sêcca nas vinhas, —Dois ir.sectos nocivos 
á vide.—Limpêsa das cepas.—Cuidado 
com o desparrar.
Arboricultura-0 arvoredo e a electricida- 
de atmospheriea. - Qual é a melhor pê- 
ra? - Plantações. — Pêcegos «Amsdcn» c 
Early Alexandcr»—O cypreste.

Technologia rural— Vinificação: Este- 
rilisação do mosto, processos novos dc 
vinificação —Preparo dos cascos de vinho 
tinto pâra vinho branco—Conservação do 
leite.

Zootechnia —Acerca das rações dos 
animaes.—Coelhos domésticos.— O in
verno e a producção dos ovos. - Patos.
- Os ossos na alimentação das gallinhas. 
Economia doméstica — Tagliatélli. — Bôlo 
celestial.—Licores. — Xarope de limão— 
Limonada gazosa.

OAlmanach das Aldeias já foi honrado 
com duas medalhas de ouro na Expo
sição Horticola de 1900 e na Exposição 
Agrícola de 1903. Custa apenas 150 reis 
e é enviado na volta do correio a quem 
remetter a respectiva importância á ad
ministração da Gazeta das Aldeias = rua 
do Sá da Bandeira, 195 - l.° andar = 
Porto.



FOLHA DE VILLA VERDE

ANNUNCIOS

FLORES
J^elo juizo de di-

referido inventario, pe- '

Aprendiz de lypogiapho
Admitle-se uni, que 

saiba lêr correctamen- 
te, na typographia (Pes
te periodico.

e deduzi
rem os seus direitos no Gibões. Ido escrivão do quinto

Pelo presente são ci- oíficio, correm éditos

por 40 réis e tomos de 80 paginas, muito 
illuflradas, por 200 réis, devendo os pedi
dos de assignaluras ser feitos á Livraria 
editora—rua de S. Roque, 108 — Lisboa.

Vinganças de Mulher
E' o titulo de um interessante romance 

baseado em scenas da descoberta da Atue-

5 Fazem-se com ioda a 
perfeição, assiuí como: 
ramos, bonquets, co
roas e grinaldas, por 
preços sem compelcn- 
cia.—Carloía Santos—

VILLA VERDE.

El-Rei D. Miguel

A livraria editora Guimarães & C." de 
Lisboa acaba de lançar no mercado um ro
mance historico de Faustino da Fonseca, 
com o titulo acima, que sem duvida se des
tina a um successo.

El-llei /). Miguel é um livro para libe- 
raes e miguelislas. Para aquelles porque 
encontrarão nas suas paginas nma lição, um 
incitamento para amarem a liberdade e o 
progresso qué tanto sangue custou aos seus 
antepassados, e para os partidários de D. 
Miguel porque lerão reunidos n'uma obra 
interessantíssima, todos os documentos da 
exislencia do seu príncipe, todos os seus 
telralos, os dos seus antepassados c dos 
teus descendentes, de companheiros da lu

ra, das mulheres que amou, todas as vis- 
sas dos palacios portuguezes em que resi
diu.

El-llei D. Miguel é o assumpto de maior 
sensação da historia porlugueza, o mais co
movente, o mais arrebatador, aquelle que 
causa mais funda impressão porque o leitor 
tem sempre a certeza de que não é illudido 
por nenhum imaginoso artificio

El Rei D. Miguel será a reconstituição 
de um extraordinário periodo cuja historia, 
tem sido sempre adulterada, incomprehen- 
dida, e falsificada e constituirá, na lição da 
verdade, um alto assumpto de civismo em 
que as nações aprenderão como se afirmam 
direitos e se conquistam liberdades.

A publicação é feita aos fascículos se- 
manaes de 16 paginas, em bello formato,

ga, com agua de rega.
Leira da Telheira, de I 

lavradio, com agua, si
ta no logar da Veiga. •

Leira Coba, de la
vradio, com agua, no 
logar da Veiga, todas reito, da comarca de 
sitas na freguezia de Villa Verde, e cartorio

lo cartorio do quarto 
oíficio, sem prejuizodo

, v ma vciuv, c uuiiuixv 
do escrivão do quinto

1SI0 inventario por 
obito de Maria José 
Soares, viuva, morado
ra que foi em S. Mar- 
linho de Escariz, cor
rem éditos de trinta 
dias a citar os i 
res Maria Rosa Morei
ra, da Ireguezia de Vil- 
lar das Almas e An- 
tonio José Gomes, da 
de Annaes, ambos da 
comarca de jPonte do 
Lima, para na referi
da qualidad

J—^elo juizo de direi
to desta comarca e 
cartorio do escrivão a- 
baixo assignado, nos 
termos do § 3.° do ar
tigo 696.° do Codigo 
do Processo Civil, no 
inventario a que se 
procede por obito de 
Rosa Marques, que foi 
da iíreguezia de Cer- 
vães, correm éditos de 
trinta dias, a citar o co- 
herdeiro Joaquim Gon
çalves, ausente em par
te incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, a fim 
de assistir a todos os 
termos do referido in
ventario, e deduzir o 
direito, querendo, sem 
prejuízo do seu regular 
andamento até final.

Verifiquei a exacti- 
I dão—O Juiz de Direi
to— N. Souto. 1840

O escrivão, Francis
co Assis de Faria.

; obito de Maria Mar
tins da Lomba, que 

João foi da freguezia de S. 
Rolla, Martinho de Valbom, 

também ausente, e am
bos solteiros, maiores, 
para assistirem a todos 
os termos até final e 
deduzirem os seus di
reitos, querendo, do in
ventario orphanologico 
a que se procede por 
obito de Maria Angé
lica Pedralva, que foi 
da freguezia de Frei- 
riz. (Festa mesma co
marca, sem prejuiso do 
seu regular andamen
to.

Verifiquei a exacti- 
dão, — O juiz de di
reito, N. Souto.

O escrivão, Augus
to Feio Soares de Aze
vedo. (1842

de trinta dias a citar 
os credores residentes 
fora da comarca, Ma
noel Ignacio Basto, ho
je seus herdeiros, resi
dentes na Bahia, Esta
dos Unidos do Brazil, 
A Firma Commercial 
Villaça Martins & Cos
ta, da cidade de Braga, 
José Maria Ribeiro Jú
nior, de Braga, Arma 
Fernandes & Sobrinho, 
da freguezia de S. Paio 
de Merelim, comarca 
de Braga, Teixeira da 
Moita, da cidade do 
Porto, Joaquim Malhei- 
ro e Genro, do Porto, 
Joaquim Mendes Pi
nheiro, das Taipas, co
marca de Guimarães, 
A viuva Assumpção 
dos Santos, de Braga, 
para deduzirem os seus 
direitos, no inventario 
orphanologico a que se 
procede por obito do 
Rosa das Maravilhas, 
viuva, moradora que 
foi na freguezia de Sou- 
tello, e em que é in- 
ventariante sua filha, 
Maria Vieira Basto.

O escrivão, Gaspar 
Emílio Lopes Guima
rães. (1837

NO RIO DE JANEIRO —BRAZIL

JOSÉ ANTONIO LÕPM (ASTRO TORRES 
ESCRIPTORIO

TRAVESSA 1)0 ROSÁRIO, N.' 15 R

Com a maior presteza e por módica retri
buição encarrega-se de liquidar heranças, le- 

I gados, inventários, obter alleslados, informações 
í e tudo que fôr concernente ao fôro, quer na 

quer nos difieren- 
1707

^\Jo dia 7 de maio 
proximo, por onze ho
ras da manhã, á porta 
do tribunal judicial de 
esta comarca, em vir
tude da deliberação 
do conselho de famí
lia no inventario por 
obito de José Anlonio 
Dias, casado, morador 
que foi em Soutello, 
entram em praça para 
pagamento do passivo 
do casal do finado, e 
serão entregues a quem 
maior lanço oíTerecer, 
livre da contribuição 
de registo e mais des- 
pezas, os bens moveis 
e de raiz seguintes: — 
Uma vasilha de madei
ra de castanho, em réis 
l$500;— Uma dorna 
de madeira de pinho, 
em 600 réis; —Uma 
meza de madeira de 
pinho, uma caixa e uma 
cadeira de pinho, tudo 
em 210 réis;— Uma 
morada de casas ter- 
reas, com salas, quar
tos, lojas, cosinha, co
berto e mais pertenças 
e eido junto, de lavra
dio e vidonho, arvores 
de fruclo, ramadas e 
poço, fazendo parte de 
este piedio, dois pe
quenos Iractos de ter
reno, culto e inculto, 
cobertos com ramadas, 
com vidonho ao norte 
das casas, no valor de 
670S000 réis.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos do casal 
inventriado para dedu
zirem todos os seus di
reitos, querendo, den
tro do praso legal, pe
lo cartorio do quarto 
oíficio.

Verifiquei a exacti- 
dão.=O juiz de direi
to,—N. Souto. 1841

dia 16 d’abril, 
por onze horas da ma
nhã, á porta do tribu
nal judicial desta co
marca de Villa Verde, 
na execução por sellos, 
custas e multa, que o 
Ministério Publico mo
ve contra Luiza Perei
ra de Carvalho, da fre
guezia de Gibões d’es- 
ta comarca, voltam pe
la terceira vez á pra
ça, visto não obterem 
lançador na primeira 
nem na segunda, e por 
todo o preço os prédios 
seguintes:

Leira da Larangei- 
ra, no sitio deste no- 

credo- I me. no logar da Vei-

tados todos os credo
res incertos que se jul
guem com direito aos 
prédios a arrematar a 
fim de o deduzirem, 
querendo.

Verifiquei a exacti- 
dão, — O juiz de direi
to, N. Souto. 1839

O escrivão, Francis
co Assis de Faria.

cidade do Rio de Janeiro, 
| tes Estados brazileiros.

correm éditos de trin
ta dias, a citar o ma
rido da finada Antonio 
Evaristo Pereira, au
sente em parte incer
ta nos Estados Unidos 
do Brazil, para todos 
os termos do inventa
rio até final, sem pre
juízo do seu andamen
to, existente no carto
rio do 4.° oíficio.

Verifiquei a exacti- 
dão. — 0 juiz de direi
to, N. Souto. 1844

Verifiquei a exacti- 
dão. — O juiz de di- 

tos | reito.-N. Souto. 1843
ta»’ os interessados Jo- _ _ 
sé Francisco\da Rolla, | INo inventario por 
ausente em parte in
certa nos Estados Uni
dos do Brazil e 
Francisco da

Tratado completo de cosinha 
e de copa

A brilhante livraria editora dos srs. Gui
marães & C.", da rua de S. Roque, Lisboa, 
acabam de lançar no mercado uma. obra 
preciosa e indispensável em todas as casas 
-- o «Tratado completo de Cosinha e Copa» 
por Carlos Bento da Maia. Diverso de to- 

rica. por D. Julian Castelhanos o notável I dos esses fasiidiosos e sempre incompre- 
auctor do romance «As Duas Marlyres», j hensiveis manuaes de cosinha, escripto 
que os srs. Belem A C.a, da rua do Ma- ' com clareza c precisão, seguindo um me- 
rechal Saldanh, em Lisboa, está publican- . thodo abselutamenle racional, esto, livro 
do em magnifica edição. | está destinado a um enorme successo por-

As condições d assignalura são : 20 réis ; ue serve, por egual. nas casas opulentas 
cada caderneta semanal de 2 folhas, 16 ou nos mais modestos menages.
paginas — 40 réis cada caderneta sema- ! A obra publica se em fascículos de 
nal de í folhas, 32 paginas — 200 réis ; preço de 200 réis cada um e assigna se 
cada tomo mensal em brochura. | cm casa dos editores.

J^elo juizo de di
reito da comarca de , 
Villa Verde, e cartorio andamento,
do escrivão do tercei- l 
ro oíficio, correm edi-

I



folha de villa verde

Livro commercial

DO

livrarias do paiz. ilhas e ultramar

«O réis

correspondentes em toda a parte.0 ma

Algmis lilulos dos episodios d este romance _ Lisboa.

Aos vinhateiros poríuguezes
O SEIXtCEN Todos os vinhateiro*-,

eon
0 SELVAGEM

PREÇO Hl BROCHURA 700 REIS

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44 —Porto

Villa Verde—Officina d’impressão de Sá Pereira-1905

Edição illustrada com cromos 
a gravuras

3000
160

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

nces alé hoje publica 
do auclor famoso de :

mesmo os mar», experientes 
o

aw cnmsTAo
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamenle.

' reço de cada fascículo 100 réis

*4

400
300

H HI008 ILLBSTBPDfl
Jorna e modas para senhoras e 

creaajas

0 SELVAGEM
Por ÊMILE EICBEBOVRG

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de n xo, illustrada 

gravuras em madeira, e 
dosamente regista

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

na fabricação

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem A C.“ vae pu- 
bicar em breve, e cujas situa
ções altamente dramalicas es
tão destinadas a nm grande 
successo. Succedeo o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAflEH

pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porta 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que prompiamenle fa
rá as remessas que lhe forem 
fci'as. O preço dn assignalnra 
vigora apenas peio tempo qtrn 
durar a dislriuiçào da obra, 
ando elevado logo que íinalise 
e ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTÓNIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 73-1.*>

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a tmxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

com numerosas 
reproducção chimica, cuida 
e ampliada pelo auctor

casa Bertraud José Bastos, rua |
Gerrett’(Chiado) 73, 75 —Lisboa. 108, Rua de S. Roque—LISBOA — e nos seus agentes da província

se esgotaram como por encan
to. Ricltebourg, um des mais 
populares c queridos cscripto- 
res, accenluou em

as suas altas qualidades dc ro
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
oiTerece aos seus assignan tes 
crô que lhes prestará um ser
viço o recendo lhes a emoci- 
nanle >bra

réis 
. — exemplares, 20 °/o

exemplares, 25 °/0; dc 1000 e

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livroa RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade-do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5.“ cadeira do Alheneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E’ sobejamenlc conhecido em lodo o commercio do 

paiz o nome do auctor para que precisêmos recommen- 
dar o valor d'esta obra, indispensável ao commercio e :í 
industria em gerai.

Esta obra compôr-se-ha aTroxlmadamente
de 50 fascículos do 16 paginas a 50 réis.

Assigna-sena «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

A NOV COLLEGÇAO POPULAR
Adolphe (PJEnnery

A FILHA DO GONDEMNALO
Grande romance de aventaras e de lagrimas 

lllnstrado com 200 gravuras de Mey
4 folhas co i 3 grav. por semana | 15 fo coméav

«O réis I 300 ris

Á P DO E»O"VOl\ | Para aprender a lèr
jT1_ LJ kJ Por TRINDADE COELHO

Com desenhos dc RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO 
80 paginas hixuosamento illustradas

Avulso S O réis, peio correio O O
Descontos para revenda: até 500 

de desconto; de 500 até 1000 
5000 exemplares, 30 %.

/
A’ venda em Iodas as

e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD
RUA DO OURO,242, 1.*—LISBOA 

Acceitam-se

1“ edição com íiguriu ou colorid,

Trimestpc 1100 | A mo.
Semestre 2100 I A niso
2. edição com figurinos colorido

Trismestre 8B0 | Anno
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vendese na antign' j{ecíbem-se asslánatnras na Ll?raria editora GUIMARÃES & C.
__ li---- • — -- ------1 *■-------X --------- I

Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca da 
entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e oíTiciaes do 
exercito; intrigas dn rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos constitucionaes; tentativa de de
senterrar e queimar o cadaver de Fernandos Thornaz; exilio de 
Almeida Gariell ; assassínio do Marquez do Loulé ; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões effectuadas pessoal
mente por D. Miguel; façanhas dos seus íntimos; exilio de in
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; confliclo 
por causa de nroa capellista ; morte do seu cão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Miguel jura a carta, 
desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento: manifestações absolutistas conhecidas poro Rei 
cnegou ; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condoixa, pelos estudantes filiados 
n’uma associação secreta; revolução constitucional do Torto em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo, 
combates entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas e forças; exilio de Alexandre llerculano ; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suífocadas ; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge. Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju
lho do 1883; morticínio dos presos liberaes em Exlrcmoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Évora Monte ; abolição das or
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

(Jm fascículo semanal dc 16 pag. 40 rs. 
Tomo dc 80 pag. 200 rs.

MJ, 

dos vinhos, devem adqnirir

TIIWW HUM DE riWICMM
bue acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES

HISTORIA GERIL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação 

nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacional 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARKOULD

Pon t. li no d assumpçao
Publicação a fascículos somnnaes de 2 folhas de 8 pagina5 

ada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascieulo 4 inaeni» 
ccas gravuras; ou a tomos roensnes de 1(1 folhas d 8 p-gina 
cada, contendo 20 gravuras.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Moitijc
O

frata com a maior precisão c clareza de todas as operações vinarias 
desde a vindima, alé occncerlo e melhoramento dos diversos vinhos o 
e aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir o 
t atar os defeitos c doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlemento 
:ática, profusamente illustrada com gravuras elucidativas, conslitninde

guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portuguez

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agricolor 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

60 reis cada fceicnlo | Tc.ny mensal r is 30

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illust. 300 rs
E’ esta a 3.a edição do famoso 1011 ance con^agrndo aod>s 

cobrimento do caminho marítimo da ludia e ás primeiras con 
quistas dos poríuguezes no Oriente. A 1." e a 2.* completamen 
lamente so exgoloram em menos dc um annc, chegande alguns 
dos últimos exemplares a sei vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolbeca illustrada do «Século», rua Formosa, 43

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
trágico e emocionante dos ron 

dos po.- esta empreza ! Entreclio dign 
As Duas Orphãos, da Conspiradot , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciunre, de abnegação e de heroísmo! 
l.nctas terríveis com a natureza e. com os homens atravez de 
paizes longiquos e myslerioaos I Uma figura admirável de mu- 
her conduz a acção ! accendendo enlhusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforlin.’'S ! Desfecho sur- 
prehendenteI

Duzentos mil prospeclos illuslrados distribuídos s.
Estão impressas as primeiras folhas di obra. Recebem-se de»- 

da a jássignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.


